
Princípios de organização do 

comércio mundial 

• Unilateralismo 

• Bilateralismo 

• Multilateralismo 

(GATT/OMC) 

• Regionalismo 



Cláusula da NMF-exceções 

• ZCL e UA (art. XXIV) 

• Derrogações ao princípio em questão a 

um signatário (por uma maioria de 

signatários) (art. XXV) 

• Exceções gerais (ambiente, condições 

sociais de produção...) (art. XX) 

• Segurança nacional e int. (art. XXI) 





 





 



 



Regras de origem - exemplos 

• CRITÉRIO DAS PERCENTAGENS: 

 Valor dos inputs com origem fora da área 

não pode exceder por ex. 50% (EFTA) do 

preço de exportação 

 

• CRITÉRIO DE TRANSFORMAÇÃO: 

 Parte do processo de produção tem de ser 

feito dentro da área 

 



Características regionalismo actual  

• Megablocos: 
– ZCL para América (34 países) 

– ZCL para Mediterrâneo europeu com Norte de África e Médio 

Oriente (acordo de Barcelona) 

– União Económica e Monetária para África (2028) 

– UE (28 países) 

– APEC 

– Parceria transatlântica 

– Parceria trans-pacífica 

 

 



Características regionalismo actual 

(cont) 

• Regras para além do comércio de bens: regras 

para investimento, concorrência, ambiente, 

trabalho, serviços. 

 

• Proliferação de acordos bilaterais (80% dos AIR 

e cerca de 90% dos AIR em vias de negociação) 

 

• Diversidade de regras de origem (em 2003 

existiam 2317 relações bilaterais preferenciais)  



 



Hipóteses teoria das UA 

• Dotações em factores de produção dadas 

• Mercado atomizado (conc. perfeita) 

• Factores produção homogéneos e perfeitamente substituíveis 
entre si 

• Não há economias nem deseconomias internas ou externas 

• Acesso livre a toda a gama de tecnologias disponíveis 

• Informação completa (ausência de incerteza) 

• Imobilidade internacional dos factores de produção mas 
mobilidade intra-nacional 

• O Estado só intervém com direitos aduaneiros 

• Balança comercial equilibrada 

• Taxas de câmbio constantes 

 

 



Criação e Desvio de Comércio 

(segundo Viner, 1950) 

• Substituição da produção 

nacional por importações 

provenientes de um país 

que se torna membro 

como resultado da União 

Aduaneira 

• Substituição das 

importações provenientes 

de um país terceiro (fora 

da União Aduaneira) por 

importações de um país 

que se torna país 

membro, como resultado 

da União Aduaneira. 

• Custo de produção é 

menor no país terceiro.  

Criação de Comércio Desvio de Comércio 



Criação e Desvio de Comércio 

exemplos —  

• Quando o Reino Unido 

aderiu à União Europeia, 

os produtores automóveis 

ingleses deixaram de ter 

de lidar com a pauta 

externa comum, podendo 

por isso exportar mais 

automóveis para a União 

Europeia. 

• Quando o Reino Unido 

aderiu à União Europeia 

teve que impor a pauta 

externa comum na 

manteiga produzida a 

custos inferiores na Nova 

Zelândia e passar a 

importar manteiga mais 

cara produzida pelos 

Europeus. 

Criação de Comércio Desvio de Comércio 



Receita Fiscal 

XC 

XP 

Q3 – Q2  quantidade 

importada por A antes da 

constituição da união 

aduaneira com B 

 

Criação de 

Comércio 

Situação antes da 

UA 



CRIAÇÃO DE COMÉRCIO 

SITUAÇÃO DEPOIS DA UA 

Q4 – Q1  quantidade 

importada por A depois 

da constituição da união 

aduaneira com B 

 

XP 



Desvio de Comércio 

Situação antes da 

UA Receita Fiscal 

XC 

XP 

PA’ – PRM  montante do DA 

aplicado pelo país A sobre as 

importações provenientes do RM 

antes da constituição da UA (se 

importasse do país B, com o DA o 

preço interno seria superior a PA’) 

Com a constituição da união 

aduaneira, A passa a importar de B 

(ao preço PB) 

 



Perda de Receita Fiscal 

XC 

XP 

Perda do XP  

Desvio de Comércio 

Situação depois da 

UA 

Q4 – Q1  quantidade 

importada por A depois da 

constituição da união 

aduaneira com B 

Q3 – Q2  desvio de 

comércio segundo Viner 

 



Perda de Receita Fiscal 

XC 

XP 

Perda do XP  

Desvio de Comércio 

Situação depois da 

UA 

Efeitos :  

 se b + d > e, o bem-estar 

de A melhora 

 se b + d < e, o bem-estar 

de A piora 

 se b + d = e, há um efeito 

nulo sobre o bem-estar de 

A 

 



 



Limitações da teoria estática das UA 

• Não incorpora efeitos dinâmicos 

• Não incorpora os serviços 

• Assume que eliminação de tarifas aumenta a eficiência 

apenas através reorientação do comércio (não 

considera  clima mais competitivo) 

• Pouca importância dos DA (peso do comércio mundial 

sujeito a direitos baixos ou nulos é de 71%. ) e 

geralmente a medição de efeitos não incorpora BNP 

• Recursos são inalterados-não assume hip. entrada IDE 

 

 



Teoria das UA: considerações  

complementares 

 

• A UA é sempre vantajosa se a PEC for fixada de 
forma a que não haja desvio de comércio e/ou 
existir compensação financeira do país que 
perde ( Vanek,1965; Ohyama,1972 e Kemp e 
Van 1976) 



Formas de internacionalização dos 

serviços 
1. Prestação de serviços à distância 

         ex: comprar um seguro noutro país sem deslocação do 
comprador. 

 

2. Consumo no estrangeiro 

         ex: turismo - o consumidor desloca-se ao estrangeiro 

 

3.      Fornecimento no estrangeiro a partir de base nacional  

          ex: consultoria int. 

 

4. Presença comercial 

         ex: abertura de um estabelecimento comercial no estrangeiro.          

 



Efeitos esperados da adesão nas 

importações portuguesas 

•                                    CC        DC   

 

• Dongues (1981)         1,88       -1 

• Feitor et al (1982)        3,1        -1 

• Lopes (1982)                 +          - 

• Berends (1983)              +          -                        



 



Efeitos dinâmicos 

• Exploração economias de escala 

• Redução da “ineficiência-X” 

• Economias de aprendizagem 

• Entradas de IDE com efeitos 

directos e indirectos 

• Exploração de economias de 

aglomeração 


